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RIO. Enquanto o povo paga os olhos da cara por um quill!ft: 'J

feijão, o .plutocrata Armando .

de. Sales, candidato da nobreza pan...

lista e das emprêsas' estrangeiras á presidência da Republica, gasta
mljs

.

de 2.0 contos em soa pri eira exibição, noma

concentração principesca, rea· ada nesta Capital
.,

. Bíblrotêca pública
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•

�fíER1lirra"DiBW1'ii9f��iifiP'rlilWlit*WiilAgté>iQ:!ljWl�iit�..p;:;:mr:-�rm�jiQW.lNiT..ç;.-=�

Fundador: JOÃO DE OLIVEIRA,
.

- Telefone, 86 - Caixa Postal, 34 .'
- Diretor: VINICIUS DE OLIVEiRA

.

'Gerente:

J� MARÇé>NDES. CABRAL
Laguna (Santa Catarina), 25 de. Julho de. 1937

Correspondente .no Rio de Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA

s credenciais de JOSE' A
três de J,an

R

Ia

vitória para
uram,
sua

«Sôbre José' Américo,
o mínimo que se pôde
dizer é que, como ide­
alista na oposição, en-
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P'ub l i c a s s e aos domingos

I fPOLlS., 23. (<<O Estado») - Contando com os

,partidos maioritarios de 18 Estados do país. sendo
que, dentre êsses Estados, 16 urianimes, iiois as

oposições adetaram lambem seu nome; com fôrças
oposicionistas como o P. R. P. em S. Paulo, Fren ..
te Unicm do Rio Grande 'e Partido Republicano Ca­
tarlnense' em Santa Catárina, que darão votação
superior á de muitos Estados d. país, o sr, José
Americo de Almeida pôde considerar-se, desde jã�
eleito.

No entretanto, quem Iêr os jornais H�rmàn ..
distas" terá a impressão de que t�do corre ás mil
maravilhas para o candidato.préviament� del'rotado•.

EIDA,asu'"
III

Iro proxr 0, ii ce

presidente da Republica'
correntes de opinião que magogia, não precisam I elidato nacional apre- e de desunir, inicia-se O
já haviam sido sagra- inventar, não precisam senta-se, sem, adias hem trabalho impatriotico de
das nas urnas pelo vo-I socorrer-se do boato e prevenções, no propósi- criar atritos e incompa­
to livre, portanto, ex- da intriga, não precisam to de unir 'todos os ci- tibilidades entre Esta­
primindo legitimamen- recorrer á perfídia e ao dadãos para a obra co- dos. Revela-se·' mais

. mum d.ê .defesa do - re .... um golpe do, desespêro
gime, de engrandecímen- de uma causa perdida.
to do Brasil,' que não Depois de acenar coma

póde ser privilegio de ameaça da revolução -
um grupo, nem' de uma e ha homens capazes de
seita, de um partido, todos' os

.

crimes para
nem de um messias. O que vingue a insensatez
sr., José Americo de A1- -, depois de uma amea­

meida não descia di ça velada de separatis­
vidir para reinar, como mo - e aí se afirma
está sendo a divisa dos o propósito sinistro de
seus adversa rios. Ele desintegração --, vem,
deseja a

"
união .1eal de agora, a campanha in­

todos QS homens since- sidíosa de suspeição en­

ros. tre Estados, outra amos':'
Não teme confrontos. tra de desespêro que I é

Sairíaganhando de qual .. uma ante-confissão de
quer confronto em qual- derrota. Todas as ar­

quer terreno. Mas não mas servem, quando a

quer estabelecer con- causa n60 é bôa nem

,frontos. Porque descia justa. Essas armas, po­
manter-se imparcial e rêm,

.

voltam-se contra

impessoal. Ainda aí, a os próprios que as usam

sua atitude é arriais .levianamente e desairo­
correta, a mais- digna, a samente, sacrificando os

mais elevada.' interesses maiores do
Na fúria de' destruir país pelos interesses pes­
�=-� soais em jôgo.

A instabili.clade social I t�giam, . uni. ram-se e� I os bras�le.iras sincera­
que ameaç-a os povos e torno de sua personali- mente dispostos a co­

um fenómeno universal. dade, porque compre- laborar na obra de en­

Em todos os países, an- enderam a necessidade grandecimento nacional.
te o perigo, arregimen- de um homem que não Viram em José Americo
tam-se as fôrças· que estei a vinculado a in- .

ponham um dique á dis- teresses de facção, de
solvencia das idêas exoti- partido de um Estado, José AmecrlllilcÀ decas e ao desvarío das de um homem que pos- V

massas mal conduzidas, súa a certeza e a fé
Otnstínto deconservação nos destinos nacionais, .:candidato do povo
apresenta-se a assegu- de um homem que rea­

rar- a estabilidade social lize o trabalho de con­

coma condição da con- fraternização de . todos
tirruidade historica dos

f�J:s� ���t!, a���te� Dep. Trindade Cruz
o é no Brasil, onde o

perigo i á se materiali­
zou

'

numa aventura e

onde o perigo está pre­
sente' na amsaça . per­
manente daqueles que,
candente ou

.

incon­

cientemente, fazem a

obra de desintegração e

realizam o .trabalho . de

desarticulação social.
As fôrças organizadas

do Pais, pela sua.maio­

ria, evidente é pela sua

demonstração mais po­
sitiva, indicaram um

candidato á presidência
da'Republicá em que
se reunem as qualida­
des' indispensáveis de
devotamento ao inte­
resse público, de pátrio- capodemos acrescentar que
tismo comprovado em ao sr. deputado Trindade
átos, palavras e pensa- Cruz foi dada ampla líberda­

mento, de energia infle- de de ação, no caso da su­

Xi\1eI e ele talento inega- cess�o Pdresidencial" po_is Q

•

.

. �. 1\ motivo a sua. renuncia se
vel. Fa.�a um, go':._erno prendia ao fáto de s. s. apoi-
construSl�?. .As forças

I
ar o nome do sr. J osé Ame­

que O. ,8;pomm e o pres- rico.
,..... '.

'Escola de

Jorl1.alismo Ato de heróis-
RIO 22 v,

. rno de u'a
, .

- aI ser CrIa-

da, no Distrito Federal, uma
Escola de Jornalismo, a res-

peito da qual o novo inter- MOSCOU, 20. CU' P) --.

.

ventar, sr. Henriqne Dods- U'a menina de i 5 anos

worth'".iá. tem tido diversas .Marussla Aristova, quando:conferências com? sr. Her� com um grupo de outras
bert Meses, presidente da moças de uma fazenda cole­
Associação BrasH;ira de Im- tiva, das proximidades de
pre?sa. I! S:scoJa �e Jor- Rostov, caminhava ao longonalistas ficara afeta a secre- do leito da via férrea viu

. .»
" ...

''''''._.....''''''''*-�W'i''_'*''"'''!'ffi''__''''''=,=:,,, ... 1I' ''''''''''"""""u = .', ..._
d tarla de

.. Educação. q)le.um dos trilhos e�tava
. ����-=-== quebrado, começando logo,

CO de' Almeida o ho- te a vontade do povo, achíncalhe.
I
II. 111 a fazer sinais para um trem,

mern necessarto, o ho- essas fôrças organizadas O candidato naeional, ntetatíva util que se aproximava. Quando
mel'\1 capaz, b homem assegLtram' uni.à VitÓriá que o é v€rdadeirâmetí� ".' H

ela percebeu que os maqui-
reâ1merlte lJernocrata, limpida: ao candidato té porque têm por si P}2LO I AS.. 2�. - O sr. nistas não iam parar o com�

-

cl" ... _.'" Jose Madurea'a Costa, agen- boio, deu um talho na perna, ..

�r'éfite � sh1cêrb, sÍ!11ples nanionaL e, com essa as.· co.rtênt�s e, opImao te, em Pelotas, da Compa- ensopou um lenço no sangue'RIO, 22 ..� NUITi€rosO grupo dê lme�r'a� €; t@t(}, E essÉÍs f6tças vit6ria:; a êertêzà de que de todo 'o paIS, cor- nhia Nacional de Navegação que jorrava, e, com esta,

Í!sta$j postado no entronCart1êhtÇ) d§ . tua Vis� orgàr1itac1ás; êlt1 que se o· pais entrará num pe� rentes de opinião que Costeira. criou um ambula- bandeira vermelha improvi­
conde de' Inhàúma com a avenida Rio Branco, Gortfurldiram homens de doç1o de ordem e cj_e paz, não foi necessario ali- tario médico' para atender zada, conseguiu parar o··

Pôs�se a dar «vivas» m Hitler e a Mussolini. O todos Os partidos, por- inclispensavel ao' pro-,eiar porque vieram es- aos seus empregadosq\letra- trem. As autoridades daes­
,

1 balham no porto bem como trada de ferro !5remiaram­fáto começou por provocar indignação e acabou que a questâo está aci- gresso material e moral pontaneamente, ca oro- ás suas familias. Está o am- na com 300 rublos e um
em conflito, que s6 serenou com a ílltervençãO! ma do partidarismo ras- do Brasil."\ NãO. preci- samente, por um impul- bulatorio a cargo do dr. AI- mês de tratamento num sa�

glilr policial
.

> t�irOi em que se uniram sam apelar� par� a de- so ?o patri�tri.qmbj o can-' v�rt OsoriQ�
I '

nfl,tQdQ! ,"

carrrou as esperanças
renovadoras que' exal­
tà'flim o Brasil, no su­

.

0eSSO ou no fracasso,
através de toda a sua

história, e como ho­
mem de govêrno jamais
transigiu com a honra,

Brasileiros dando vivas a

'Hitler e Mussolini

-

com a justiça e com o

patriotismo, realizan­
do, plenamente, nos

limites do tempo, aque­
le poderoso ideal de
cidadão.
Ele não é, apenas,

uma figura central da
Revolução de Outubro,
mas uma grande figu­
ra de todas as revolu­
ções de mundo.
A sua chama de pu-

.

rrficação libe ral foi a

mesma que incendiou
os sonhos de Cromwell
e de Danton, 'e, passa­
dos cem anos, a sua

estatura moral reaní-

FPOLIS, 23. - Sabemos
que a renúncia apresentada
pelo sr. deputado Trindade
Cruz ao Partido Republicá­
no Liberal, não foi aceita
por essa agremiação politi-

ma e movimenta, . nu' .

ma resurreição, os su­

per-homens que imagi­
navam por um Brasil
livre».

Pedro V�rgara
(Diretor d' «A Na­
ção», do Rio de
Janeiro).

ímelda,
brasileiro

eza de
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.to, sua viagem a

.. Laguna

Vai-a 'Porto-Alegre ?
PROOURE A

Empresa JAEGER & GIORDANI
Proprietarios das linhas de auto-ônibus de

P. Alegre a Sto. Antonio da Patrulha, Vila
050rlo é

.
Araranguá

Esta Empresal de acôrdo com a Empresa Labesj
passou a fazer as viagens regulares, duas vetes por

semana, com 4 possantes ônibus V8.

SAlDAS DE P. ALEGRE: A's Quartas e Saba-'
dos, ás 4 horas da manhã, da Agencia, .â
Praça dos Bombeiros N°. 169.

SAlDAS DE ARARANGUA': A's Quartas e Do­
mingos, ás 4 horas da manhã do Hotel Labes

Peçam informações e reserva de lugares, com an�

tecedencia, aos Agentes;
ARARANGUA' : Artur Labes, agente geral
TUBARÃO: Manuel Aguiar
LAGUNA: Hercilio Labes 22

w=

Considerados mortos

Os jornais da «campanha
americana» deram, última­
mente, para fazer prognos­
ticos sôbre as personalida­
des eleitorais do candidato
que, do ponto-de-vista mo­

netario, tão régiarnente se

apresenta na liça, para a

campanha presidencial de 3
Janeiro.

E, assim como o rapazote
recém-formado gasta às ho­
ras retocando seu projeto,
dando-lhe maior relêvo, me­

lhor colorido, também os

jornalistas da «campanha
americana» vão perdendo o

tempo em alinhar cifras fa­
bulosas, mirabolantes, para
acabar concluindo que o

seu «estadista» é o candida­
to mais -papavel â futura

Perfumaria
SANTlr{A·

()
i&l&Wi&t&biiiMW!!&W ....., Fil!.

presidência da República.
:'v'l<* de bravatas de pres­

tigio o povo fá está farto.
Nos primeiros tempos, quan­
do ainda .a candidatura pe­
ceisra dormia, apenas, no

bôio mais recondito do Par­
tido Constitucionalista, apre-

tos, seria mesmo vitoriosa.
Mas o que se viu foi muito
diferente. Todas essas po­
tencias eleitorais viraram-se

para a candidatura do sr.

José Américo de Almeida e,
mais do que isso, todos os

Estados do norte, unani-

"bola" !
o sr, Plínio Salgado, em seu discurso

do dia 19, no Rio de Janeiro, afirmou que
/

são comunistas os doís candidatos á pre ..

sidencia d ii Republica. No manifesto inte-­
gralista, os signatários dizem que o "Chefe
Nacional" foi enviado por Deus, para sal-
var o Brasil •••

Placar Politico

Diz-se 'que o ministro colegios, nas reuniões
da Educação está cogi- politicas ou SOClaI3.

tando de introduzir mo- Enquanto outros po­
dificações ao hino na- vos fazem de seus hi­
cional. Alguns jornais, nos uma alegria espon­
até, principiaram a ou- tanea de toda a Iestivi­
vir pessôas ele evidência dade, ele toda a satis­
afim de saber si o hino fação pública, foi preci­
deve ou não ser altera- so um decreto obrigar
do. o povo a cantar o nos-

Á .

resposta negativa so, melodioso, enérgico,
tem sido a regra geral; afirmação de um país
e nem podia deixar de forte e futuroso! E,
ser. apesar dessa obriga to-

O hino, como a ban- riedade, 'é de vêr-se a

deira, são patrimonios tibieza, o desanimo, a

pelos quais a naciona- vergonha, a encabula­
lidade se afirma e se ção com que, nas ruas

mantem, una e forte. ou no lar, na escola ou

A sua influência é nos <stadiums »,0 povo
altamente moral, pois o canta!

reune e congrega, sob O que o ministro da

as, mesmas aspirações, Educação devia fazer

os filhos de uma patria era estimular a moei­

comum. dade a prestàr as ho-
Sendo um patrimo- menagens a que o hino

nio, não deverá estar á e a bandeira tem direi­

mercê de refórmas ou to, assistir ás reuntoes

acrescimos e córtes, por- escolares onde os mes­

que a plena eficácia de tres se abstêm de can­

sua fôrça depende do tar, dando péssimo exem­
respeito, do amor, da plo ás gerações em for­

mística com que é ve- mação. Isso, sim, cons- �=:;;;.==========
.

d tituirá obra do maisnera o.

Do que o, hino está puro e são patriotismo.
necessitando não é de

- N. L.
,

consêrto musical ou de r:nxn:xunnnnx:nx i
lj�gu�gem: é de execu- Os caracteristices das!
çao, e de que moçose' i

velhos o can.tem,_ exal- novas estampilhas re.. Itando a patria, naoten- Ido vergonha de entoá- serradas á cobrança do
lo publicamente, nas.. d I
pr�ças de esporte, nos Imposto. e consumo i

o diretor geral da Fa-l'Plínio Salgado zenda Nacional expediu,
I)do Rio, uma circular, Caixa Postal,53 • LAGUNA

adiou, para Agôs- comunicando aos chefes i
(26 - 21)

das repartições fiscais os

caracteristicos das no- �===========
vas estampilhas destina- 'Ab· .

dda.s á cobrança do im- alimento os passa..

Foi-nos comunicado da
secretaria municipal da A. e= .

de consumo, ta- geires e volumes des-
L B., nesta cidade, que, em lao guia, para produtos' '.
consequencia do atentado ha- .nacionals e estrangeiros, tinadns a São Paulo
vido; em São Paulo, contra estampilhas essas que
os «camisas-verdes», adiou . O sr. Ernani dos Santos,
6 sr. Plínio Salgado, pa'ra serão postas em cIrct.).-

Encarregado da inspeção Fe-
Agôsto proximo, a sua viil- lação logo que se esgo- çleral de Produtos de Origem
gell1 â Laguna. S. s. virâ te o «stock» das atuaI- Animal, nesta cidade, pediu­
$0 sul-catarinense, ao que mente em vigor. nos a publicação do seguin-
nos informaram, em propa-

, �' te telegrama:
ganda de sua candidatura á

--

O sr. Ministro da Viação
'presidência da Repúblita. Comprem o �Correio do Sul» autorizou Emprêsas de tr'ans-

porte oficiais e não oficiali­
zadas a cor.ceder, durante
per iodo 15 de Julho vigente.
a 5 de Agosto vindouro,
abatimento' de 50%, aos pas­
sageiros e volumes destina- •

dos á Sexta Exposi�ão Na­
cional de Animais. (as.) Lan-I
Juljo Alves, Diretor Geral
D. N, P. A. Antonio Piraiá
Martins, Inspetor Chefe; Ar­
l1aldo de Almeida Magalhães,
Inspetor em exercicio. Lagu·-.
na, 23 de Julho de 1937.

As classes trabalhadoras I Seu govêrno, em São Paulo,
devem estar escandalizadas caracterizou-se pelo horror
com a suntuosidade do co- � massa. cO povo fêde » -

micio da agremiação politica tem repetido aos intimas,
que a irreverencia do cario- no aconchêgo de seu gabi­
ca apelidou, servindo-se de nete, o . homem que ambi­
suas iniciais: <UnidosDes- ciona a suprema rfÍagistra­
graçaremos o Brasil ». Gas- tura do país, e pretende
tando uma fortuna que, por conquista-la, derramando dl­
celta, não é a do sr. Ar- nheiro para a compra das
mando de Sales, os. cabos conciencias..

.

eleitorais improvisados, jor- Nos 'ptepârativos da con­

nalistas prósperos e inter- centração, via-se a preocu­
mediarias de negocias poli- pação dos âulicos em isolar
ticos, beberam do. bom e do das massas o seu príncipe,
melhor, fumaram «havanas» que não suporta o contá to
legitimas e «giboiaram) a popular. Um homem dêsse
refeição nababesca Sôbre ro- temperamento," ligado pelos
das macias, deslizando no laços fortes da cumplicida­
asfalto da cidade. Tudo isso, de ao capitalismo estrangei­
por conta das gorgetas. O ro, não poderá desenvolveI,'
mordomo da candidatura a nossa civilização ê explo­
Armando de Sales, não se rar as nossas fonteS de' ri­
satisfez com os disüntivos queza, sem comprofuete'r a

de metal comum, fartamen- autonomia do país.
te distribuidos para a lapela Eleito o Armá,ndo, pode­
e mandou fazer outros. de ria haver maiôr confôrto
prata e ouro, destinados aos urbano para os ricos e os

«grand·fins> da bombochata. turistas; aurnet'ltaria o nú­
Bandeiras de sêda, colú- mer6 de estradas asfaltadas,

nas grêgas, enfeites custosos, de fábricas e oficinas. mas,
flôres naturais, materia' paga em compensação, triplicaria
na imprensa e no radio, e a legião dos sofredores e re.
a numerosa �c1ack�, a, vinte voltados; os ministerios te�
mil réis por individuo, são riam tapetes mais luxuosos
gastos que sóbem a milha- e automoveis mais' caros, e

res de contos. a fôrça armada, que i$aran­
Que concluirão de tudo tisse os plutocratas, consu­

isso, os democratas de fall- miria todas as energias da

caria, que aderiram á plu- coletividade.
tocracia paulista; (., candi- No outro caminho da en­

dato de Minas, que tem o cruzilhada está o sr. J os-é
sen�o da ordem. economica; Americo, cultuando o res-

Os partidarios do sr.
.

As despesas com o·
o nortista, inquieto com o peito das virtudes obscuras.

Armàndo de Sales an- pessoal foram elevadas COMPREM ·OU ASSINEM problema das sêcas; o: ha- e:o amor das coisa: simples:
dam com a bôca cheia. de 88:800$000, em 1930j "CORREIO DO SUL" bitante das margens palu- Lrvre de compromIssos sus�.

de democracia, de direi- para 416:000$000 além
.

dósas do São Francisco; do peitos s. s. não anteporá os

tos do povo, de bem da elevação das despê-
- �� Amazonas, e Seus afluentes, interesses do capitalismo ávia

T d
·

I lutando com a malaifia e o do de luCros aladroados, aoS
estar social e de outras sas de mat1.utenção de rata o comercIa béribéri; o trabalhador rLiral da nossa vida econon1ica,
promessas Vã5)'· -568 :000$000 para . . . das fazendas de Piratininga, que encarnam os brios de

Mas é cêdo para es� 1.152 :000$000. entre a Alemanba e o Es- pensàndo na· alfabetização um povo in�er:endente.
HONOLUI U

..

'20 O porta aVI'o-'es «Le- E'· S,-ao Paulo n-a'o es tado Na'cl·on�·Il·sf3 Espanhol dos filhos,' o operaria do ·0 luxo aSlatlco da propa-
- , .

- . '.
.

quecer o que foi. êIe nos Q I. I
3

.

d
.

h 1 d Braz e da M06ca, desgos- ganda sa ista, rec�menda malxington » e _Cruza ores, que vin am rea izan o Campos
.

Eliseos, - diz quecera o aparato com, .
.

toso com o sala rio baixo e o candidato aos olhos da
inténsa busca para. encontrar o avião-Iaborató':' o «Diario Carioca», qL.ie êsse «rajah» da de- BERLIM, 23. (R) � Os

o desemprêgo; o comercian- gente honesta.
,

.

A l' E h dt '1 t N· m '. C' h. circulas aut(lrizados infor-
fl0 em que me la

.

ar ar e o PI o o oona
Fêchou-se a sete

ocracIa, que �s ore ou
mam que foi assinado, entre te, e o industrial pauhsta, - ............-------

efetuavam um vôo em tôrno do mundo, e que, Il. seu· povo de Impostos, o Reich e o Estado Naciona� sobrecarregados de impostos 28 mil caixas de laranJ'asate' hOI'e, na-ro fOI' achado, tl·'·'eram ordelTI de' re-. chaves,' ·.tendo imerrom-· d I E h I d pelo govêrl10 meaaloluano do"
. percorrIa as ruas a ista span o, um trata o '"

gressar aos E.stados-Unidos. Os aviadores são pido a tradição. das au· Paulicéa com batedo- de comércio que deverá en- trefêgo candidato?

considerados mortos. diências públicas. res de sereia.
.

trar em vi�or, der;tro em O sr. De Sales, corteíando

\VASHINGTON, 20. - Atingem 60 mil Reàliz6Uas obras mais E' ':l d breve. Por esse acordo, se- as cidades, pensa deslum-
e�sa a lOrnal. a e..

gundo se adianta. 'ambas as brar as multidões, desvian,
contos as despesas feitas pelo govêrno para. ep- suntuarias no' palacio mocratlca que se pro- .partes terão o tratamento de do-as dos problemas de eço-

��1tfar. a ·�y'!�çlC2r� �m�H� ��f��rdt. go iO�r,��! ro�ít.�. ª� êr'lª!�, ! ! � flÇl��O mai� . �IilYOr��iQ�, n,oqli� PÚPUÇil ($ privada,

rante. No Paraná, govêr- do de Sales O' chefe oposi­
no e oposição estão ao lado cionista Cesário de Melo.
do sr. J 03é Americo de AI- E, depois de

-

tudo isso,
rneída, exceção feita, ape- diz. «Correio Paulistano>,
nas, para algum chefetes ainda querem os partidarios
eleitorais sem qualquer pres- do sr. Armando de Sales
tigio. Em Santa Catarina Oliveira afirmar que êle vai
a mesma coisa. No Rio vencer. No inicio, si pudes­

geavam os seus primeiros mes, govêrnos e oposições, Grande do Sul tomaram o se o sr. Armando de Sales
arautos que seria a vence- cerraram fileiras ao lado do partido do sr. José Ameri- contar com Minas, Baía e

Esses calculas, feitos no cima porque contava, desde candidato que representa a CJ de Almeida os velhos Pernambuco, estaria eleito.
papel, afiguram-se-nos cer- logo, com o apôio de Mi esmagadora maioria do país. chefes do Partido Republi- Hoie, qU811do ao lado do sr.

tos projetos de arranha- nas Gerais; da Baía e de Em S. Paulo.,. com o sr. cano, Com Borges de Me- José Américo de Almeida
céus, que vemos frequente- Pernambuco. Sí, de 'fáto, José Americo de Almeida deiros e João Neves á fren- estão, não só e;;as fôrças
mente desenhados por ar- contasse com êsses elernen- ficou o Partido Republicá- te e, o Partido Libertador, politicas como todas as ou­

quitetos principiantes, nas =:=.:..--:::::._--=-�
do Paulista, que, nas últí- com Raul Pila e Batista tras do país, ainda quem vai

horas vagas: muito bonitos, mas eleições, levou ás urnas Luzarclo. Com o sr. Arrnan- vencer é o sr. Atmando Sa-
muito vistosos, muito pin- Os Estados Unidossepe- 42% do eleitorado bandei- do de Sales Oliveira ficou les . . . './

tados de aquarela, mas ir- h� o governador Fíôres da Cu- 0:, propagandistas da can­
realízaveís. Irrealizaveis, por-

nas, se opõem aos 511 - x::.
nha, em minoria na Assem- didatura Sales Oliveira es-

que, em primeiro lugar, -pre- sidios oficiais para for- Marta Egerth . blêia Legislativa e. quasi tão, na certa, fumando ópio,
cisariam encontrar quem os' derrotado nas Últimas elei- Esse hábito (dizem seus

quisesse financiar; depois, çer as exportações virá ao Brasil ções municipais. No Dís- adéptos) proporciona lindos
quem confiasse no arquite-

- trito Federal está com o sr. sonhes. Mas tem dois de-
to; por último, quem qui- RIO, 20. (Via aérea) _ POR'TO ALEGRE José Americo de Almeida o feitos: acarreta decepções
sesse ficar com o predio.

.

-

, interventor Henrique Dods- tremendas ao acordar, e' aca-Falando a um vespertino, o 22. -- Sabe-se, nesta ca- worth, e com o sr .. Arman-, b d '

ministro interino da Fazen- � a estragan o a saúde ...

da, se Orlando Vilela, disse pitaI, que urna grande 1 -. ... _

que o acôrdo assinado pelo emprêsa no Rio de J a-
sr. Sousa Costa com os Es- neiro contratou a íamo- Que. b.ôatados Unidos não impede sa artista cinematogra-
as nossas relações comerciais fica Marta Egerth, paracom a Alemanha, na base
da moeda de compensação. cantar, durante uma se-

Corno resultado de acôrdo, mana.nos principais tea­

os Estados Unidos não con- tros da Capital Fede­
cardam, apenas, com os sub- raI.
sídios dos governos das ex- Marta Egerth acei-
�ortações. .

==
� Para nós -

prossegu iu
tou O contrato, deven-

- o Banco Central não tra- de chegar ao Rio de J a­
rá perturbações ao Banco neiro, em principios de
do Brasil, não interferindo Agosto. Neste momen­
em suas transações. to, estão sendo entabo­
Com os resultados a que

chegou a missão brasileira, ladas negociações com

serão evitadas as flutuações aquela artista do
\
cine­

do cambio, de modo que a ma alemão, no sentido
produção se processe, com de vir a Porto-Alegre,
mais segurança, para o co- devendo ganhar a im­
mêrcío e a. industria. Sua
influencia, portanto, se fará portancia de 20 contos

sentir em toda a economia de. réis, cantando uma

Ido país». noite,

e fábrica de velas:
N. S. DA APARECIDA

Preprietarie: DARIO
GO�lES DE CARVALHO

Compra-se cêra de abe­
lha e sêbo, pagando-se

os melhores preços

"Unidos, Desgraça­
o Brasil"

Ernalll Santos

Terreno á venda

remos

(De SANTACR{JZ LIMA)

VENDE-SE um terreno, situado no lugar
sAtraz da . Serra », municipio de Bom Retiro, com

a área de 7 milhões, próprio para a industria pas­
toril e agricultura. Com grandes matas de pinhais,
contendo um salto d'água de mais de 20 metros de
altura. Tudo isso, por prêço barato. Qualquer in­
teressado, procure o proprietario :

Sr. Guilhernle Te'ofilo Deucher,.
em BOM RETIRO.

Os "armandisf"as" andam com fi· boca cheia
de' democracia, de direitos do povo, de bem
estar social e de outras promessas vãs .' ..

'1

Luís Remor & Cia. Ltda.

Representantes das afamadas máquinas pa­
ra beneficiar arroz, marca TONANNI e

todas as suas peças.

CORREIAS LAMINADAS
SINOS DE BRONZE

VAPORES USADOS �M
BOM ESTADO OU REF.QRMADOS

Tudo da firma Carlos Tonani, de São Paulo.

Dos excelentes radios «MElMONT» e

17 insuperaveis pneus «PIRElll ».
�,..�gmBR� Ma�� �

RIO. (P. C) �O paquete
inglês «Norman Stap reGed

beu, ne5te porto, um C;:lrre­

gamento de 28 l\li! cai�a� de
laranjas para os 'mercados da
ln�l�terrª:,

.
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Promessas)

. - .

,."

que se nao
o . governador do Estado, confdrrne

não mandou, ainda, const.ruir­

a Laguna. Sem porto franco

com a Capital,
abandonada dos

ra,

va
•

murucaçao

ao
. povo desta ter ..

estrada Vila-No­
e sem 'urna perfeita via de co­

continúa Laguna desprotegida
poderes públicos

�()tjcia�
.

de Tuba�ã()
(Serviço especial de correspondencias ao

por Francisco Carlos Regis)
Tropas para Braço do

Norte e Gravatá

Deverão ser aloj ados, ain­
da esta semana, 200 homens
das tropas aqui acantonadas,
nos dois distritos de Braço
do Norte e Gravatá. O abri­

go para a tropa, já está ar­

ranjado pelo sr. prefeito.

Pagou no mês de Junho

Durante o mês que se fin­

dou, a Prefeitura pagou con­

tas,
.

na ímportancia total de
35:401$500.

Casamento'

hospitalizado, o joven Aldo
Hulse, filho de sr. Antonio
Hulse, fiscal da Quinta Re­
sidencia de Estradas de Ro­

dagem.
O ioven Aldo que, no co­

mêço, paS50U bastante mal,
acha-se, agora, em plena
convalescença.

Baile aos Oficiais

Uma comissão de sócios
do clube «7 de Julho�. ofe­
receu, dia 10 do andante, no
prédio daquela associação re­

creativa, animado baile que
esteve a cargo do disciplina­
do «Bando do Céu» e da

Com a senhorinha Berna- «Minerva s
,

dina Antunes consorciou-se,
dia 6 do andante, o sr. Luís

Bortoluzi, farmaceutico, resi­
dente emBraço do Norte.
.

A noiva, professora nor-.

malista em Braço do Norte,
é. filha do si". José Antunes

Martins, 1°. secretário da
Camara Municipal.
Bernardo Francisco Leeks

Estrada do L�gead1)

nosso Estado rendese
90.000:000$000 (rende ape- FUNDADOR: JOÃO DE OUVEIRA
nas 27.000)_

Nas nossas corresponden­
cias, temos sempre em mira
o «a Cesar o. que é de Ce­
sar», sem elogios desmedidos
nem ataques sórdidos e men­

tirosos.
A Prefeitura, de Tubarão,

tem se esmerado, quanto
possível. em serviços de es­

tradas. Assim é que, neste

mês corrente, pagou as se­

guintes contas: Para o I nten­
dente de Braço do Norte,
Construção da' estrada de
Pinheiral a Braço do Norte,
848$000, com 11 homens; Rio
Pequeno a Cachorrinhos,
160$000 com 4 homens; Mar­
gem esquerda elo rio Braço
cio Norte, 250$000 1 homem
(inclusive boeiros); Conser­
vação das rU2S da sêde, com
saibro: 729$000.
Para o Intendente de « 13

de Maio»: Construção da es­

trada de «13 de Maio» a

<Cubículo>: 897$200, com 12
homens ; conservação"da es­

trada «13 de Maio» a U rus­
sanga Baixa: 868$000, com
13 homens; Cinco drenas em

diversas estradas de « 13 de
Maio»: 84$000.
Para o Intendente de Rio

FOI tuna: Construção da es­

trada de Rio Fortuna a Rio
Gabiroba: 447$000, com 4 ho­
mens.

Para o Intendente de Pe­
dras Grandes: Conservação
da estrada de Pedras Gran­
d ss á Azambuja: 254$700,
com 6 homens.
Para o Intendente de Ca­

pivarí: Construção da estra­

da- de Macacos a Barro Ver­
melho: 571$000, com 9 ho­
mens,

Para o Intendente de Gra­
vatá: Reconstrução da estra­

da de Gravatá á Capela do

lugar Rio Corujas: 874$000,
com 11 homens.
Para João Venancio: Com­

trução da estrada de Barra
do Norte á Guarda: 697$500,
com 9 homens.
Para Galdino Vieira: Re­

construção da estrada de

Congonhas: 406$500, com 6
homens,
Para José Botega: Conser­

vação do caminho vicinal de
Lageado a «13 de Maio»:
160$000, com 4 homens.
Construção da estrada de

Baixo Capivart á Varzea das
Canôas: 406$000, com 6 ho-

«Correio do Sul »,

Continuam, at rvissimos,
os serviços na ligação dêste

municipio com o de J agua­
runa, via Lageado.
Esta estrada virá dar um

impulso extraordinário ao nos­
so progresso.
No dia 3 do corrente, es­

tivemos presentes aos servi-

Festejou mais um ano de ços, notando, com grande
vida, 0 sr. Bernardo Fran- satisfação, que falta peque­
cisco Locks, intendente do no trecho para a ligação com
distrito. de Braço do Norte. a vila de Jaguaruna.
Neste dia, foi cumprimen- Deve-se salientar que é
tado pelo sr. Prefeito e de- construída, quasi toda, em

mais membros da Prefeitu- terreno plano.
.

ra, que foram a Braço do
Norte levarem-no os seus

./votos de felicidade. Antigamente era contado
O aniversariante ofereceu o número de casas que se

um lauto almôço, tendo usa- c�nstruíam em Tubarão:
do da palavra o dr. Aragon, uma, duas e, ás vezes, ne-

médico de Braço do Norte, h non uma por a '.

que, com palavras de inten- Durante 0 corrente ano,
so vibra!' d.e a�izade: disse requereram licença para edi­
O que lhe la n alma, trans-. ficar, nada menos de 34 pro­
parecendo a todos a grande prietarios, sendo que, vinte

satisfação de poder saudar e cinco já se acham prontas,
um homem simples e ao qual com os respectivos donos
devota grande estima. morando Isto, devemos sa-

Assassinato em Travessão lientar, apenas no primeiro

do Gravatá
semestre do ano.

Consternou profundamen­
te a população do lugar Tra­
vessão, distrito de Gravatá,
a morte do ioven Gabriel
May, filho do sr. Bernardo

Jacob May.
Por uma questão de casa

para baile, Antonio Martins
De Bona, i ilho do veneran­

do ancho Vitorio de Bana,
assassinou.com um punhal,
o ioven Gabriel May. O cri­
minoso entregou-se á polícia
Dois moços de bOQ1 com­

portamento, dos quais nun­

ca se ouviu fa1ar qualquer
coisa que os dessabonassem.

Isento de tedos os imo

postas

A Camara Municipal aca­
ba de promulgar um proje­
to de lei, apresentado pelo
Prefeito, nl!) (!J:ual são conce­

didos dez anos de isenção
cle todos os impostos e ta­

xas municipais que recaiam
sôbre um novo predio desti­
nado a Hotel.
A lei tem o n° .. 15 e é da­

tada de 5 do corrente.

A justificação desta lei, é
considerando que a cidade
possue cinco hoteis e todos
eles se acham super-lotados,
não havendo lugar vago, ha
mais de dois mêses,. A cida­
de tem progredido muito e

os atuais hoteis não oferecem
. a comodidade nccessaria aos

viajantes e hospedes.
Consta que, em Floriano�

polis, ha um senhor intere3"
sado' nesse assunto.

Ertfêrmos

HR vâriQS diasl acha-se

Casas Construidas

Nova OnilHas

O sr, Custodio Madalena
colocou, R3 linha de Braço
do Norte-Tubarão, via Gra­
vatá, um grande ónibus. com

viagens dia rias de ida e

volta.
•

Assim, com mais dois
dos senhores Teodoro Ber­
nardo Schlickman e I nocen­
cio Rodrigues, ficam três

grandes e confortáveis oni­

bus, ligando Braço do Norte
a Tubarão.

«CinewAzul»

O sr. Afonso Guizo acaba
de adquirir, em São Paulo,
um motor a oleo, para Iov­
necimento de energia elétri­
ca ao <Cine-Azul>. Este mo­

tor, que já se acha funcio­
nando, imprimiu ás sessões

cinematográficas, um novo

cunho de perfeição, isto é,
melhorou 90% a projeção, e

o que é mais importante, a

sincronização. Todos diziam

que era do aparelho, o que
agora ficou provado ser ê�te
uma ótima máquina. A nos­

sa luz elé trica é que, diga­
mos de passagem, está sim­

plesmente lastimavel.

Estradas Municipais

Muita gente, que tem ou·

vida falar no plano rodov ia­
rio do Estado, iulga que as

Prefeituras não tÊ}m mais es­

tradas p::ira fazer e para con­

servar. Puro engano O Es­
tado, de maneira alguma,
poderia arcar com a constru­

ção e conservação de todos
os caminhos vicinais e estra­

das municipais, Ne,m qu� o

mens.

Ambulancia Mixta l/D
Em dias da semana passa­

da, visitamos, no Hospital

prometeu
o trecho de

•

errere

cumprem

e

LAGUNA DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA
__-_S_T�. CATARINA L

INCIDENTE, EM SÃO PAI!LO, COM
OS INTEGRALISTAS

Os jornais de São Paulo, I desfigurado pelos milhares de I S. PAULO, 20. - O pre-
publicam longas reportagens pés que o pisaram. dia que foi o centro do inci­

sôbre o incidente ocorrido Quarenta e cinco membros dente ocorrido com os inte­
durante o desfile integralista da <Brigada de Choque» in- gralistas, na Avenida Paulis­
de domingo. tegralista precipitaram-se pa- ta, está isolado por guardas
Quando os integralista de- ra o edifício donde tinha policiais. -

.

Irontavam o predio n", 235 partido o tiro e desaloiaram __
-

__, -----�--_--------

da Avenida Paulista, um in- as pessôas que nele se encon-
I

divíduo, que depois se soube travam, as quais estiveram a
uuxxux:dxxuuxxxxxxxxxxx:xxuxuxx*xxixy:

ser o lituano Irmi Kapulski, pique de ser linchadas.
sacou de um revólver e, ex- Kapulskí deu o primeiro ti­
clamando: � «Isto não póde ro contra o carro 'que ía á
continuar I» - começou a ati- dianteira dos outros, suporr­
rar contra os �plinianos>. do que nele se encontrasse

Um integralista, que se a- o sr. Plínio Salgado. Este,
chava perto dele, puxou, por porêm, não tomava parte no

sua vez de uma pistola, e al- desfile, tendo ido á casa do .

veiou-o. A multidão, tomada
ele panico, debandou e, nesse

atropêlo, o cadaver de Ka­

pulski, caído por terra, ficou

de Caridade N. S. da Con- Nessa visita, tivemos ain-Iceição, a <Ambulancia Mix- da a grande satisfação de vê!'
ta I/D,., que serve aos cor- diversos produtos fabricados
pos federais aqui acantona- pelo Laboratorio Químico
dos. Farmaeeuríco Militar e Ins-
Em Companhia do Capi- tituto Militar de Biologia,

tão dr. João Arruda, Chefe nos tendo dito o Capitão Ar- �da Ambulancia e, no Rio de ruda que, quasi tOGaS os

Janeiro, Chefe do Gabinete preparados usados no exêr- ���[r,a:a:lX:n::x:rx:a:lXn:Ja:%l�W�a:�a::a:�
de Raio X, da Policlinica Mi- oito nacional, são fabricados
Iitar, visitamos 0« Isolamen- pelo proprio exército. As

Q'
..

to'» do nosso Hospital" ora drogas 'e preparados em 'natro Partidos, no Estado do Rio, seocupado pelo exército. Nesta questão, são facilmente iden-
visita, fomos apresentados tificados por levarem, 'em .' •

J A
•

aos diversos médicos que alí seus rótulos, as côres verde umram para apOiar o sr. esé menco
trabalham, os quais são os e amarela e as armas nacio-
se�uil1'tes: Dr. Osvaldo Mon­
teiro, CapitãoMedico, Cirur­
gião e Chefe da 10a. Enfer­
maria do Hospital Central
do Exército; dr. Medina de
Azevedo, Capitão Médico,
técnico da Secção do Insti­
tuto Militar- de Biologia e '0
dr. Silveira Lobo,. 1°. te­

nente médico, Chefe do Ga­
binete de Pediatria da Poli­
clinica Militar. Como se vê,
todos êstes profissionais de­
signados para esta eventua­

lidade, deixaram, tempera­
riamente, funções de respon­
sabilidades nos estabeleci­
mentos de saúde do exêrci­
to. A Ambulancia possue,
ainda, um farmaceutico, o

segundo tenente Alvaro Oli­
veira, além do sargento en­

fermeiro Valdemar Oliveira
e os cabos Gilso'n Seixas e

Humberto Monteiro.

diretor do jornal italo-fascís­
ta <Fanfulla-, 'para convi­

dá-Ia a assistir á formatura:

nais.

O número de doentes é
muito reduzido, sendo, no
dia em que visitamos; ape­
nas de 7 e todos eles de ca­

sos .banais,
.

A Ambulancia está equi­
pada com ótimo aparelho de
Raio X, «Vitor», de fabri­
cação «General Eletric ,.

A Farrnacia está com re­

gular estoque, no qual quasi
não se tocou, devido, prova­
velmente, ao pequeno movi­
mento desta formação sani­
taria.

Saímos de lá, muito bem
impressionados e alegres pe­
la amabilidade e cavalheiris­
mo do Capitão Arruda, dis­
tinto oficial do exército na­

cional.

(Do Correspondente)
-------:--::""t.�: = ,;, :;;;:: !A::: := =te"'":: :: :

Neste eslabelecimento executa-se, com perfeiçllO, fodo e qualqúer
de marceneiro, como sejam: mobilias compleias , (' scriv6uinhas,

porias, caixilhos, de.. - -

ULTIMA NOVIDADE - AS AFAMADAS CAMAS ==

trabalho
janelas,

"
SOBERANA

- PARA CASAL, Ê SOLTEIRO-

estilo moderno, higienica, perfeito acabamento, isenta de
penetrar qualquer imundicie

, ,

PREÇOS BARATISSIMOS

Dispondo de operarios habilitados
PROPRIETARIOS: Zeferino Zol11�r & Irtnâo!l � Orteans. Santa· Catarina

AG E·N T E S· E. f. D. T. C. - TUBAR,�O
. : JOÃO LUCIANO FILHO - Loguno

._rAd. I;

o sr. Plínio Salgado com­

pareceu, hoie, perante ás au­

toridades policiais; para fazer
o seu depoimento referente
aos fátos ocorridos.

o ELIXIR
TAPAJÓS

É INFAUVEL NA CU­
. !lA DE REUMATISMO

E IMPUREZAS DO , •

SANGUE

E contra Ulceras

!!!!!!::!:!!';!!:.!!��!!::!��;;;:�. malignas, Feddas
antigas, Ulceras de

Baurú, etc.
USE:

Tapajós Liquido
oe não sofra mais

Fundada a . Coligação Democratica Fluminense
RIO, 23. - Surgiu, no' ral, Acurcío Torres.

Estado do Rio, um grande Este acontecimento é mais
partido pelitico, elevadissi- uma prova do entusiasmo e

mo na sua expressão eleito- da fé com que os flurninen­
ral, reunindo várias corren- ses receberam o nome do sr.
tes fluminenses para apoiar José Ainerico, e serve de
o nome do sr. José Americo contraste para o que sucede
á presidencia da Republicá. com o sr. De Sales, que não
- E' a «Coligação Demo- conseguiu, apesar de toda a

cratica Fluminense», consti- propaganda e dinheiro dis­
tuida pelos Partido Socialis- tribuido, reunir 1000 pessôas
ta, Proletariado do Estado no seu comicio da Praça
do Rio, Frente Uniça Pro- Martins Afonso, sabado pas­
letaria e União Democratí- sado.
ca Estudantil, contando, ain- Ainda hoje, uma comissão
da, com a solidariedade do da Coligação Democratíca
coronel Francisco Maria Es- Fluminense visitou o sr. J 0-
teves, prestigioso chefe poli- sé Arner ico e lhe participou
tico de Niterói, e com a co- a sua resolução cívica' e pa­
laboração do deputado fede- trioticamente brasileira. .

crrxrxxxxi*XXXXXXXX1X
A serviço do

"Correio do Sul"o Marechal Balbo
virá, novamente,

ao Brasil
Prevenimos aos nossos

assinantes que o sr. Ota'­
viano Soares de Andrade,
nosso auxiliar de redação,
viaja por várias localida':
des sul-catarinense, a ser-

.

viço dêste jornal. Indo
tambem a Bom Jardim,
São Joaquim e Urubicí.

l)ara inaugurar o serviço
aéreo transatlantico

italiano
ROMA, 20. (Via-aérea) -

Ammcia-se .que o marechal
!talá 8albo regressará ao

Brasil, como piloto do primei�
ro avião que inaugurará o

serviço aéreo transatlantico
entre Roma e Buenos-Aires,
A companhia �Ala Litoria:t,
organizadora da nova linha
aérea, informa que os compa­
nheiros do marechal Ralbo
serão � todos homens que i á.

.. cruzaram o Atlantiço»,
_o' :·,.,....w

A. I. 13.
-----
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MORT
,

CORREIO DO SUL .,

E
Frugoni deolar-ou que a mor-te, ern Rorna, do gr-ande

inventor Marconi, foi causada por paralisía cardíaca

ROMA, 20, - Benito
Mussolini chegou, sozi­
nho, ás 8,35 horas, á re-
sidência do grande in-
ventor Marconi e assí- "Ao pobre, a quem se arrancarão os últimos farrapos da ca-
nau o livro de visitas. •

Depois, o <duce » pe- nusa, restará a satisfação de carregar menos pêso ás costas,
netrou 1)a Camara mor- porque, ha muito tempo, iá o to,i carregado o paletõ'".tuaria instalada no se-

gundo andar e ali orou' S, PAULO, 22. (Do I m,os
entrar na indagn-I por anal passou para urnas as cedulas com o

durante quinze mitutos. Correspondente) - O ção dos motivos que le- 20 :000$000. nome do sr. Armando
«Correio Paulistano», varam o jornal do ex- Estes aumentos es- de Sales Oliveira. E'

despe" sob o titulo. A DEFE- governador, a: fazer a corchantes, feitos nomo- depois, esperem pela: ré­
SA DE UMA CAUSA defesa da mais asfixi- menta em que S. Pau- fórma tributaria federal,

doze MA', publica em seu ante tributação que já lo acabava de sofrer feita nos moldes da de

Cal-
editorial de hoie, o ar- conheceu São Paulo. três durissimos golpes S. Paulo.
tigo abaixo, o qual, re- O imposto de vendas

- o <crack » da Bolsa Ainda hoie, na cida­
flete bem, o quanto foi

e consignações foi, por
de Nova York e as re- de do Rio de Janeiro,

desastrosa a adminis- exemplo, maiorado de voluções de 30 e 32 - o imposto de vendas e
O Papa Pio XI recebeu, t

-

d D 'S 1
. . - /

d 3$000' raçao O sr. e a es 0,3 por' cento para 1 estavam mesmo a exi- consigaçoes e e:
dia 14, em audiencia especí- A

d SPI'
ai, doze irmãs do Calvario, nogoverno e ão au o:

por cento, atingindo a gir uma explicação por por conto de réis. Em

que partiram a 17 para o ,O <Estado de São elevação a porcentagem parte do atual candida- São Paulo, por obra do
Brasil, e que se destinam a Paulo », iornal oficial do astronómica de 330 por

to á presidência daRe- sr. Sales Oliveira foi a

um leprosario mantido por candidato sr. Armando cento, e, isso mesmo, pública. 10$000, enquanto s. s.

essas religiosas em Belo-Ho- O· d
'

t di f"
rizonte. .de Sales Oliveira está graças aos protestos do que não esperava- ain apre en la que os-

Dando a benção apostolica fazendo a análise da comércio todo, porque mos é que viesse de se ter á casa dos 15$000.
ás irmãs missionarias,oSan- mensagem governamen- a ganancia do govêrno modo tão inhabil. En- No govêrno federal
to Padre enalteceu, em pou- tal e tecendo os mais Sales Oliveira exigia, tão o jornal do próprio terá s., s. fôrças, para ",iJ,

,., cas palavras, a sublimidade rasgados. elogios á ad- de InICIO, .,0 aumento sr. Armando de Sales fazer o que não conse-
GUIA TElEFONICO PARA' 1938 da missão que as traz ao 01 I'

..

d A d
Brasil, ministração de seu di- de 500 por cento, isto iveira reve a que es- guru

" o governo e

Menezes, f'.iI·l1() tmnxun:nx'xx:xn:xn reto r-gerente, no govêr- é, de 3$090 para 15$000 tá s. s. convencido que, nossa
_

terra: quintupli-

l3enit() Arauj{) '" Â. h..!."TU, LIII=() no do Estado. por conto de réis. muito bem andou quan- cará os impostos de
J/I Paof."'llll IIL r do aumentou todos os consumo, de rendas.' e

• Principalmente sôbr€ Quanto. ao imposto
Oleo mentolado composto a refórma tributaria in-ode industrias e profis- irnpcstos ?

-

Acha s. s. outros que só .ao go­
contra todas as, dôres e in- siste O cronista, que- sões, houve aumentos que fez muito bem, do- vêrno federal compete
flarnações. Cura em pouco rendo vêr nela a. obra como, o da rubrica « es-

brando todas as' despê- elevar-
tempo: feridas, queímadu- bli ? E /. E então verem'os a
ras, picadas de insetos, talhos, genial de um verdadei- critorios de representa-

sas pu icas . e ISSO

nevralgias e reumatismos. ro estadista. Não va- ções » que, de 1 :000$000 que pretende fazer si que ponto chegará a

chegar á presidência da dureza da vida. O fei-

Republica ? jão e o arroz iá estão

Essa afirmação do pela hora da morte, ma�,
iornal do atual candi- co:n o, sr. �a�es. Oh­
dato é muito grave. veIr� n� presl�encla da

Ela indica que O' sr. República, serao trans-

Pelo, professor LACERD.A DE AL,MEIDA Armando de Sales ou. formados em pratos de

veira, muito ao invés luxo,' só compativeis
sos da Russia e da Hespa- de se mostrar arrepen-

com as mesas dos ban­
nha. dido de ter tirado a queiras e altos, titula-

Reprimi-lo a metralha e, cariüsa=do pobre povo,
res.

a bomba de dinamite é unia durante seu nefasto go-
Mas ao pobre, a quem

triste necessidade ás vezes ...
'

vêrno em São 'Paulo, se arrancarão 03 últi ..
Mas o remédio é muito ou- f d

.

está,pelocontrário, mUI'- mos arrapos a carru-
troo Assim como na Russía, ,

f
f I to satisfeito com

�
sua sa, restara a satis ação .

os uturos petro eiras e di-
namiteiros são educados na obra. Pretenderá, ape-

de carregar menos pêso
escola do ateismo e qa imo· nas, muito naturalmen- ás costas, porque já o

ralidade, eduquemos os fu-
te, transp'orta-Ia para a paletó foi carregado,

turos soldados da ·ordem e h 't t
...

ampla esfera adminis- a mUl o empoo ';:da fraternidade, na escola .

d@ crença em Deus, da obe� trativa- federal. cun:xuuIxuuxrm '

diencia aos superiores e da Aguardem os comer-
.

\ /'''''1>0 OSR. L.. ....GCNA I
pureza de costumes: então Vv 1-'" 11' E .... ./' O/./"AV'

faremos dos nOSS05 vrndou- ciantes, pacientemente, 1"",/'::-���€õ�::�O.-"UEE./'_
ros, gerações sadias, desam- a chegadà do dia 3 de rAMO.;- APARfLHAOO/ PA-

J
'AA li )!�<:IJTAR Ç)VAI.í'_OUEf\

biciosas, fortes e virtuosas. aneiro e, conciente-
.
T RA8AlHO}

, .

Mas, e§tas coisas só se con-' mente de,ponham nas 1'11'09IlAFI,_"0_.I'_,__
seguem com a prática das

' '

�_:-�,..,-""
virtudes cristãs. -

O:dr.

ROMÀ, '20. - Mar-I pular,
.

tendo a polícia
coni faleceu, de um co- proibido a entrada ..
lapso cardíaco, ás 3,35 A -eausa-mertls­
horas, em sua residen­
r 1

'

pia.,
,

A' notícia espalha-se ra­

pidamente

ROMA, 20. - A no­

ticia do falecimento de
Guilherme Marconi es­

palhou-secorn rapidez de
um rastilho. A residência
do grande cientista, situ­
ada na vila Condoti, no

·

centro da cidade, acha­
. se cercada de repórte-
res e grande massa po-

ca.

O «Duce» na casa mor­

tuarta

ROMA, 20. - Benito
Mussoljni esteve lia re­

sidencia de. Marconi,
apresentando condolen­
das .á familia enlutada,

ROMA, 20. - O dr.
Frugoni declarou que a

morte do grande inven­
tor Marconi, foi causa­

da por paralisia cardi-

1() ,"ILV�Z�J
'men()§ e

G'ERAL--1GUIA
".

DA elA. TELEFONICA CATARINIENSE

é usado diariamente, Por ispo deve V. S.'preferHo
como o melhor meio de propagandac- Um anúncio no

T�L�'r=()�;IC()
persegue o freguês, a toda. hora, 'insistentemente,
sempre que êle procure fazer uma Y:�àçãO teIefonica.

.

MAS ..•

O Guia Geral, da tia. Teíefonica
(.

. '.

Calarinense _. (P�ra 1938)
,; .' ,

. ..

� '�'>
apresentara mais outras enormes vantagens, "porque
publicará um indicador' completo e geral de Santa
'Catarina. - Seu anúncio, no Guia 'I'elefonico para
1938, será lido, diariamente, por milhares de pessôas.
Si quer V. S. que todos conheçam, em Santa Ca­
tarina e fóra do Estado, o seu ramo. -de negocio,

não vacile: faça um anúncio no'
'

"... ",' !

Organizadores :

Rua Conselheiro Mafra, 43 - Telefone 1581

FLORIANOPOLIS - Sta. CATARINA

Edição de 5 mil exemplares - 250 páginas
Trabalho perfeito

rninu-·-----------------�----------------·--------------------------�------

O
e orando alguns
tos.

A notícia do faleci­
mento do famoso inven­
tor espalhou-se rapida­
mente. r

Os jornalistas e os ex­

poentes políticos' aflui­
ram á sua residencia,
que ficou cercada de re­

pórteres e grande núme­
ro de populares.

R. DE SAL' e o delíriodo
.

umento d stoss

«O feijão e. o arroz estão' pela
o

.

sr. Sales Oliveira na presidência
frensformados em pratos de luxo, só compeíiveis

mesas dos banqueiros e altos titulares»

hora da morte, mas,' COm

da República, serão
Mussolini ora 'junto ao

.

corpo do grande morto com as

Pio XI
diu"se de
irmãs do

•

varro

1

() l2AJIL()
Alguem escreveu, e com No atual regime, em que

grande acêrto, que não com- a propriedade privada é do-

preendia como, neste país gma de fé política, quantas cobiça, latente em cada um I muita coisa aproveitavel.
quente e farto, podesse me- votes se levantam por causa de nós·. Não qúerern saber, Ah! si Proudhon fôsse á
drar o comunismo, nem mes- da injusta distribuição das

os comunistas, Como foi ad- Russía de Stalin, como fi­
mo ocorrer a qualquer de vantagens na vida social? quirido o que se possue, caria edificado e quão de­
mediano bem senso a idêa Imaginem, agora, uma .fór- mas olham só 'o que se pos- pressa abiuraria de SUâS dou­
da abolição da propriedade: ma de govêrno, êsse em que sue e tratem á tona a desi: trinas de revolucionado!

· que era isso um verdadeiro ninguém tem direito ao que Id d Igua a e e a revo ta que a O comunismo nada mais<absurdo>. é seu, e o Estado, pai, ou, d
A I desigualda e prcduz no ani- é que o apêlo ás más pai-bsurdo, digo eu,

é

o comu- me hor, padrasto do povo "

I' I I d f d f"
mo dos que, nada tem. xões; ora, as más paixõesnismo em qua quer pais e em por e e exp ora o, az a or-

qUl'llquer latitude, Abolição tuna pública (a unica que
Olha, dizem, aquela loja não têm região na latitude;

da propriedade! P0nho de para ele existe) coisa sua,
de jolas! Que bonitas coisas tão bem reinasse na Russia

parte a abolição da familia, que, despotica e arbitiaria- para á tua mulher ou' tuas como no Brasil. O homem

do Estado, da religião, para mente, divide quem quer e'
filhas! Aquilo foi fruto do é o mesmo em toda a parte:

me referir, sómenú!, a pro- como quer?
latrocinio. A propriedade é em toda parte está sujeito a

priedade, pois o comupismó O Estado! O Estado é um roubo! .E vem á cêna essas crises, a essas moles-
o velho Proudhon, 'que disse tias, que, como verdadeir�s

visa principalmente a pro- quem' faz a divisão justa ...
priedade, Mas que é o Estado? Luís isto, mas disse, tambem, nevroses, levam aos exces-

Haverá maior absurdo pa- XIV disse-o redondamente:
ra quem pensa, pata quem �O Estado 50U eu»! E assim
conhece as inclinações fun-, falando, exprimia à verda­
damentais da' nossa nature- deira definição damonarquia
za do que pensar que não absoluta ... No Estado co­

tenho di.reito ao produto do munista, dizem os que go­
meu trabalho, que êsse di- vernam: «O Estado somos

reito pertence ao Estado, se- nós». O povo que trabalhe;
nhor de todas as coisas, po- n6s disporemos do que o

·

dendo dispôr de tudo ao seu trabalho render, para isso
talante, distribuindo em ra- governamos. E quem se re­

ções, .como na Russia, o pro- voltar ou murmurar contra
duto dO trabalho de cada ésse estado d� coisas, pague
um.. exercendo fiscalização com a vida, seja fuzilado ou

odiosa, e o pobre cultivador aCFlbe nos gelos qa Siberia!
pag4e com a vida ter escan- E queriam isto, na fartu­
dido uma parte da colheita ra proverbial do Brasil!' E
que custou o suor de seu quem queria isto eram os

rosto?, proletarios, mas prole ta rios
E. que justiça é essa ad- induzidos pelos magnatas

mitida, que a distribuição fartos, mas achando pouca
se faça equitativa, que i us- a fortuna em que·viviam ..
tiça é essa que tira dague- 'O comunismo tem uma

le que se esforça e produz, genese unica, a genese da .

para dar áquele que é ocioso revolução; é o incitamento

E Plilff!sita ?
"

ás pai;\ões/ esp�:i�!m�r:�� á

Dra. WI� WOLOWSKA MUSSI

Grande sortimertto de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

batizado e preparos para quartos.
Grande sortimenlo de feFroge[ls, louças, finla5, fosforos, sa­

bão, querozene, farinha de irigo. sal, café, 8ssucar, behida�, do­
ces, tempêros, secos e molhados.

Não faça suas compras, sem vêr os nossos sortimentos
e preços. -..., Agentes da Standard Oil Com­

paoy of Brasil, em Lagún�, Tubarão e Artlrdngud.
CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL 00

, COMERCIO EM ARARANGUA

'"1XUIX::XIuxrmxxxxunxnu:x:xUXIXIXXXIU
- MEDICA -

LEIAM O CORREIO DO SUL LUIZ SEVERINO & elA.
,

,

.. , .. '\
Rua Gustavo Richard, 104 e '106'

'

LAGUNA
fILIAIS EM TUBARÃO E. ARARANGUA'

CASA FUNDADA EM -1913

Doen�as de senhoras e crianças
Operações � Partos

D!a.tel·mia ondas longas. Diatettuia
_

ondas cltrtas

e ultra curtas. � DlêltérmQ --:,' C(;)ag�lação
Um «pic ..nic» fu"
nesto ém S. Paulo

Dra Antonio Dib Mussi'
_' MÉOI co­

,CL..INIOA GERAL

S. PAULO, 22, (Viawaé­
rea). � Nas imediações de
Nova-Granada, 24 pessôas
tomaram um' barco para fa­
zçrem um «pic-nic». Acon­
tece, porém, que ao aproxi­
mar-se da Cachoeira doMa­
ribondo, o barco virou, pe­
recendo 16 dos passageircs
Até ás 20 horas, já ha­

viam sido recolhidas 14 ví­
timas do d�sastre,

Catarina

_.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Democracia I�"llguração. do

Cine-Válace
Aderiu ,

ta

Em [oinvíle acaba de ade­
rir á i)emocracia o sr. Fre­
derico G. Schwartz, que foi
um dos fervorosos lutadores mo.

cio «Sigma» e possue um jor­
nal dia rio que fez muitas

campanhas pelo Integralis-

Dr��:�PAULO CARNEIRO
.1 MEDICO DO HOSPlTAL

.

Cirurgia - Doenças infernas -

, Diatermia - Elefrocoagulação
CONSULTAS·

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
<: Consultório, das 15 ás 17 :>

== LAGUNA

A estatua do sr. Osvaldo
Aranha elU Campos

RIO, 22. - A iniciativa I dústrias Rurais, comunicou

de se erguer a estátua cio sr. a sua e a solidariedade des­
Osvaldo Aranha, em Campos, sa instituição, em termos

tem encontrado apôio. A' co- muito expressivos.
rmssao respectiva, o dr. A Sociedade ornamentará
Creso Braga, presidente in- o jardim da praça pública da

terino do Sociedade Flumí- referida cidade, onde se le­
nense de Agricultura e In- vantará o monumento, e ofe-

recerá um trem especial pa­.

�.1::�
ra a condução do Rio e de
Niterói, ás pessoas que de-Só jornais de seis

páginas na ,Halia
sejarem assistir a inaugura­
ção.

ROMA, 22. (Via aérea).
- ° govêrno proibiu a im­

pressão de jornais, .de oito

páginas. Assim, de agora em

diante, sómente circularão

jornais de seis páginas na

Italia.

GUARDA-HOTEL
AGUAS TERMAIS DA GU�RDA
-TUBARÃO-·

Indo á Guarda, não esqueça, procure êste hotel,
de propriedade de OTAVIO CAPANEMA

E' o mais proximo dos banheiros

EXCELENTES ACOMODAÇÕES
(12 - 9)

João Nunes N'etto

Telegramas : Nunesnetto

Sta. CatarinaLftGUNft

FAZENDAS POR ATACADO

acha-se situado no centro de
maior movimento da cidade,
oferecerá ao' público, diaria­
mente, duas sessões, com

saída, dos .expectadores, para
a rua Voluntário Carpes.
A Emprêsa, composta dos

srs. Luís SantAna, Manuel
Moure e Epifania Joaquim
Nunes, contratou magnificas
peliculas

..

da <Pararnount ».
<Cine-Aliança>. <Metro» e

« Fox ». Os dirigentes dessa
Emprêsa merecem, pela be­
la iniciativa que tiveram e

pelo esforço e devotamento
ao progresso lagunense, os

mais iustos encomios. Quan­
do foi da festividade inau­

gural dessa esplendida casa

de diversões, ofereceu a Em­
prêsa três sessões cinemato­
graficas, que. estiveram á
cunha.
Na primeira, gratuita e

solêne, saudou, em nome da
Emprêsa, ás autoridades, im­
prensa, e o povo em geral,
o vibrante tribuno lagunen­
se Antonio de Guimarães
Cabral, que produziu aplau­
dida peça oratória.

Aos dirigentes do <Cine­
Pálace »

, agradecemos a ama­

bilidade do convite envia­
do.

Com o comparecimento
de autoridades, representan­
tes da imprensa e de inúme­
ras pessôas, inaugurou-se,
quinta-feira, nesta cidade, á
Praça Floriano Peixoto, o

imponente <Cine-Pálace», da
E m p rês a Cinematografica
Lagunense Ltda. Estabeleci-

1 menta confortavel , tendo
passado por completa remo-

III delação interna e externa

I confiada ao esforçado cons­

{II trutor Antonio Duarte, esta

moderna casa de diversões
veiu, na verdade, dar novo

aspecto alegre ao desenvol­
vimento social da Laguna.
O prédio do cinema, dispõe
de lotação para 800 pessôas.
As pinturas da sala de es­

pera e do salão, que possue,
também. ventilação natural,
são de estilo fucurista e de
estupendo realce. E' moder­
nissimo o mobiliaria e foi
todo adquirido em Rio Ne­
grinho. A iluminação, que
está bem localizada, é abun­
dante e provida de excelentes
<abat- iours >

A instalação sonóra, que
é a unica, nesse genêro, no Es­
tado, compõe-se de um am­

plificador de alta fidelidade,
com 30 Watts de potencia,
fabricado pela «R. Cinefon
Brasileira». Do proietor, po- Hoje, nessa casa de diver-
demos afirmar que é um sões. focalizar-se-á, em 2 ses­

«Zeiss Icon », n." 4, dos mais

I
sões, o filme, da Metro: �O

modernos e perfeitos que te- bandoleiro do EI Dorado »,
mos visto. com os artistas Warner Bax-
O. <Cíne-Pálace -. que se I ter e Ana Loring.

JENHORA ! De figuri­
nos, prefira l\lIODA E
BORDADO. Traz mais
de uma centena de mo­

dêlos feitos especial-
mente para o Brasil. Assembléia Geral das Da-I Silva; ás 772, no Magalhães"
E' mais interessante

I mas de Caridade em honra de Sta. Luzia, enc.
que qualquer outro es- pelo sr. josé Guedes; ás 8
trangeiro, de prêços ele- Realizou-se, segunda-feira horas, na Matriz, para as

vados. 3$000 é o seu última, ás 7 horas da noite, crianças e, ás 972, missa pa-
prêço, na Casa de S. Vicente de roquial. Segunda-feira, em

Paulo, a Assembléia Geral honra de S. Braz, enc. pelo
das Damas de Caridade. Na sr. Francisco Pestana; outra
sessão solêne, que foi presi- missa, no Colegio, em hon­
elida pelo rvrno. padre Ber- ra de Nossa Senhora do Par­
nardo Filipe, foi lido o re- to, enc. por d. Dolvina Go..,

.

lataria anual peta qU31 se mes: terça-feira, em hon­
tima, no Magalhães, o enla- constata a grcride sorna de ra de Nossa 'Senhora da Apa­
ce matrimonial da senhorita benefieíos que as devotadas recida, enc, por d. Egidia
Josefina, filha do sr. Cres- Damas, dentro dos seus exi-] Faisca; outra, no Colegio,
cencio Rodrigues, com o sr. guos recursos, têm dispen- em honra do Sagrado Cora­
Ari Feijó, embarcadiço do sado ás suas socorridas. ção de Jesus, enc. por An­
vapor «Luís»,

-

Após a leitura, foi cantado tania Salustiano de Bem.
o hino a S ..Vicente e reza- Quinta e sexta-feira, serão
da diversas orações. Em. se- rezadas missas em Ribeirão,
guida, usou da palavra o

*. *
.

iii
dr. António Dib Mussi, que

RUMOROSO
"caso dos generais"
RIO, 23. - o Supremo •

Tribunal Militar deu ciência,
em sessão pública, das deli­
berações que vinha tomando
em sessões secretas, a própo­
sito do processo suscitado
com a denúncia do general
Valdomiro Lima contra o

general Goís Monteiro, Acor­
dou aquela alta Côrte.' em
que não lhe cabe atribuição
de decidir sôbre o assunto,

por não se verificar a exís­
tencia de crime, ficando re­

solvido que O' processo se!a
remetido, em devolução, ao

Ministro da Guerra.

Rio, séde das
Olimpiadas

NEW YORK, 23.' - Os
srs. Osvaldo Aranha e Sou­
sa Costa: atendendo a soli­
citações feitas, prometeram
trabalhar no sentido de con­

seguir que os proximos jo­
gos olimpicos tenham sua sé­
de no Rio ou em Buenos­
Aires.

5'0' C I A IS

Com a senhorita Maria de
Lourdes Guedes consorciou­
se o sr. Murilo Carneiro, traçou, com sentimento e

funcionaria, em São Paulo, precisão, o triste panorama
Retornou de sua viajem á da secretaría de Agues e Es- da indigencia em Laguna.

Capital Federal o sr. cel. Er- gôto. ° seu' discurso arrancou íar-
nesto Lacombe, que, em Tu- tos aplausos da assistencia.
barão, apoia, desternerosa- * * * Falou, depois, o rvmo. padre
mente, á presidência da Re-

ENFERMOS João Marangoni, referindo-
publica, a candidatura popu- se á vida de S. Vicente de
lar e triunfadora de José Da enfermidade que o le- Paulo. Terminada a sessão,
Americo de Almeida.

vou ao leito, em quarto par- foi representado, no palco,
* ,. ticular do hospital de Tuba- o drama: «O PSêço d� li-

./' rão, encontra-se· em conva- .berdade» e um ato vanado,
De passagem por esta ci- lescença o sr. Francisco Ma� tendo os'an:ad�re� dado, a

dade, destino ao R ia de J a- nuel da Si! va, progenitor do ambos, satlsfacorlo, ?esem­nC!fU, deu-nos o prazer de
sr A dblfo Francisco da Sil- penha, A. Assembleia das

sua visita o sr. Manuel Bar- v�, �omerciante e prestigio- abnegadas Damas de Cari-
ros, de Braço do Norte.

50 chefe do Partido Repu- dade foi muito concorrida,
* * * blicano Catarinense em Pes- estando· o salão literalmente

c::ria Brava. repleto. Durante a festa
" fez-se uma coleta em bene-
Uxxxn:x:UX%Xmxmr ficio dos pobres, socorridos

pela Associação.
Abrilhantou a sessão o

Coniunto 'Regional dos Es­
tudantes,

ANIVERSARIOS

Efetuou-se, quinta-feira úl-

HO JE, a exma. sra. d
Zoraida Carneiro Martins,
espôsa do sr. João Martins,
do Rio de Janeiro; o sr. Luis
Pinho, de Paranaguá; a me­

nina Valma, filhinha do sr.

Manuel Aguiar �orges, des­
ta cidade; a exma sra. d. J u­
lieta Ulisséa Teixeira, espô­
sa do sr. Ciro Teixeira, de

Florianopolis; a exma. sra.

d. Laura Pacheco dos Reis,
espôsa do sr. João Pacheco

-----------_;_----------- dos Reis; o ioven João Pi-
.

A ç A- O Incidente entre nho; a exma. sra. d. Amelia

S I T U Regis, genitora do sr. Car-..

.' Bidú Saião ,e a los Regís, de Tubarão; o sr.

I Imprensa Gaúcha Alcibíades Lapoli.
.militar e o SU AMANHÃ, a exma. sra

PORTO ALEGRE, 22. -

d. Almerinda Rocha Carnei-
RIO, 22. - Causaram bôa A atriz Bidú Saião promete- ro, espôsa do �r. Alvaro Car­

impressão no.s meios politicas ra cantar t1a festa da Asso·
neiro; a exma. sra. d. Berta

as palavras de.> ministro da ciação Riograndense de 1m- Machado Sales, espôsa do sr.
Guerra ao deixar o Rio Gran- prensa, a rcallzar-se no Ca-. Calistrato Sales; a exma. sra
de, finda a sua viagem de sino, sabado pa��ado, d. Belinha Freitas, e<;pôsa
inspeção. Comentou-se par- Depois de feita grande do sr. João Freitas; o sr.
ticularmente a maneira fir- p:opagand�, que ?e;per��u Fl!ancisco l\/lartins Pinho; o
me como o general Outra VIVO entusJ3st�O, BIdu Sa180

sr. Oscar Pessôa; o joven
falou da orientação do Exér- compareceu a festa e, por Abelardo Alcantara, filho do
cito, refletindo as impres- um motivo tom�d� como fu-

sr. Alirio Alcantara.
s5es colhidas de sua inspe- til, pretextado a ultima ho- DIA 27, o menino Luís
ção. Nota-se que o ministro ra, não cantou. Desde aí Carlos filho do sr. Carlos.

da Guerra deu um golpe de todos os jonais, desta capi- 'Remo;, desta cidade; o dr
morte nas insinuações cavi- tal, dei;i{aram de publtcar no- Alfredo von Tromposwski,
Josas sopradas pelo «arman�, tícias sôbre � aplaudida so- de Florianopolis; o ioven
dismo�, fa�endo crêr que não prano bras!lelra. Alvaro José, filho do finado
haveria sucessão. Acentua-se

O TdCO-TICO engenheiro dr. Artur Torres;
qúe o ministro deixou claro I a menina Rosilda, filha do
que o Exército prestigiará a • "r. Al�jdes Garc_ia; o me�i-pósse do candidato eleito, Ensina ao mesmo tem- no LUIS Pantalea� Soares, a
como manterá inalterada a po que distráe. Instr.ue, exma. sra. d. Mana de Lour-
ordem assegurada pelo atual

enquanto diverte. eles Viana Oliveira; o meni-

govêrno, mantendo alto o !la Osvaldo L�ís, filho do sr.

prestígio dà autoridade cons- O TICO-TICO é o melhor Osv,aldo Espmdola, do Pa-
tituida. conselheiro da infancia. rana.

DIA 28, o sr. Adolfo Fran­
cisco da Silva,· de Aratin­
gaúba; o iove11 J upí Fiuza
Lima, desta cidade; o sr.

José Galoti; o· dr. Celso f-Io..
·norio ele Sousa, do Rio. de
Janeiro; o sr. Pau10 Calil.
desta Cidade; a menina Nf­
zia Roberg, filha do sr. Que­
rino Roberg; o sr. Francisco
Fernandes Pinho.
DIA 29, o sr. Olavo Ma­

galhães; o sr. Manuel Olavo
da Rosa; o sr. Gastão Aqui­
no, do Rio de Janeiro' o sr.

Olavo Palmas.
DIA 30, o sr, João Gui­

marães Cabral, desta cidade;
a exma. sra. d. MinervinaRUA GUSTAVO RICHARD, 134 Guedes Queiróz; o ioven Jo-

, sé, filho do sr. Antonio Rei-

I
C O U RO S naldo Cardoso, de Morro

... r Grande; a senhl'lrita Isabel
.

.

••
o M o 6 Francisca da Silva, filha doEscrItorlo·: Rua, 1 . de arço n .

sr. Manuel MarcosAda Silva,
fiRUXF;'F��;rx�:p�de VarzeÇ\ das C�n�as,

Fazem anos:

DIA 31, a senhorita Dir­
ce Zanela, filha do sr. Hum­
berto Zanela; o sr. Demera­
to Bainha, do Rio de J a­
neiro; a senhorita Carmen
Carneiro, de Florianopolis.

* ,'.
'," *

VIAJANTES

CeI. Ernesto Lacombe

*

DIVERSÕES

Cinema Central
<.Amor de calouro> é a

magnifica película que °

Cmtral, hoje, á noite, exi­
birá com os artistas Patri­
cia Elis, Frank Hugh. Esse
filme é da «Warnefl> e ga­
rantido será o seu êxito. Lin­
das ;: girls», musicas bóas,
luxo estonteante e enrêdo
divertido .....A co!egiana », dan­
sa da moda, foi ,descoberta.
na America do Norte, pelos
universitarios e será focali­
zada, hoje, ne Central.

:l: **

CASAMENTOS

** *

Candidatura José Americo

no Rio Grande do Sul
PORTO ALEGRE, 22. (A.

N.) - Realizou-se, hoje, ás
20 horas, á rua Siqueira
Campos, a solenidade da ins­

talação jo Centro Operaria
«Getulio Vargas». Foram
distribuidos convites especi­
ais para o áLO, comparecendo
destacacios e:ementos que a­

poiam a candidatura ) osé
Americo á presidência da
Republica.

.'--------------------------.----------------+

Epopéia Juliana
------.

'Em regosíio á passagem, I feito, os srs. Ernesto La­
da gloriosa data da epopéia combe, inspetor federal de
<Farroupilha», fizeram, quin- ensino; maior Manuel Grot,
ta-feira, os alunos do <Gi- diretor do Ginásio: e o alu­
nasio Lagunense s, sob o co- no Topazio Carvalho. Não
mando do sargento-instrutor passou, assim, despercebida
Sr. Egêu Laus, imponente á mocidade desta terra, a

passeata civico-militar pelas recordação da figura varonil
ruas da cidade. Nesse con- de Anita, fascinante inspí­
ceítuado educandario, dis- radora do idealismo e da
cursaram, sôbre o notavel bravura de Garibaldí.

,.177 'ME'2""' H3E

Dr. Arminio Tavares

Especialista em rnoleatias de:
GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS - CABEÇA - PESCOÇO

Chefe de clínica e cirurgia de ouvidos, garganta,
nariz, cabeça e pescoço, do Hospital-de

Caridade de Florianopolis
Gabinete adaptado para exames de sua especia­

lidade e com sala de cirurgia própria. - Consultas
todos os dias no Hospital de Florianopolis.
Res.: - HOTEL LA PORTA - Tel. particular: 1.456

Sego 83

:«

Festa de Sta. 'I'erêsinha

Terá lugar a I de Agos­
to, em Ribeirão, a festa em

honra de Sta. Terêsinha, que
constará de missa solêne ás
10 horas, reunião dos Ma­
rianos e procissão, á tarde.

Mensagem
governamental
Proveniente de Floriano­

polis, recebemos o .:Diario
Oficial do Estado � que pu­
blica a mensagem apresenta­
da á Assembléia Legislativa
de Santa Catarina, em '16
de· Julho de 1937, pelo go�
vernador Nerêu Ramos. So­
mos gratos pela gentileza.
.=:=:=:;:::::=:i??::::::=2::::!;::::;� .

* Bento Assis

impressionou em Dala�Missas da semana

Hoíe, ás 7
em honra ao

menta, enc.

dor sr. Pedro

horas, missa
S.S. Sacra­
pelo verea­

Francisco da
o gl'ande cort'edor hl'asi­

leiro classificou-se em 2°.

lugar na eliminatória

DALAS, 22. - O corre­

dor Bento f\ssis, relativa ...

mente desconheci00 no mun�

do desportivo, eNtusiasmou
a enorme assistencia de Da­
las, classificando-se, em se·

gundo lugar, na eliminató­
ria, correndo de maneira
verdadeiram.cnte espetacular,
fazendo lembrar aos cronis­
tas «a perfomance> incrivel
do campeão americano J esse
Owens.
'Partindo atrazado, des­

envolveu, nos últimos vinte
e cinco metros, uma carrei­
ra, devéras fantastica, che­
gando a pequenas polegadas
do primeiro colocado.
O feito do notavel corre­

dor brasileiro entusiasmou
a grande assistencia, que
aplaudiu, entusiasticamente,
o grande corredor, que mar­
cou um tento admiravel.
Si Bento A96is não. ti·

vesse largado com um pe­
queno atrazo teria, indis­
c!ltivelmenté, cla.ssificado �l!
primeüQ lugar,

a:xm�;

Coletoria Estadual
de Laguna

CORREIO DO SUL

Imposto de patente por
COMPREM OU ASSINEM O venda de bebidas e fumo

._-�-----------------

o SONHO DA l\'llJLHER

Ser bonita e prediléla, realizar-se-á, usando o

CREME VITAMINOSO

PROCUTOL
o qual limpa, conserva e rejuvenesce a cutis

e tira as sardas, espinhas, cravos, etc. sem

descascar á péle.

Vende�se, nesta praça, na }<'"IARMACIA
SANTO ANTONIO

DE

SEBOLT & CIA.
\

De ordem do sr. Coletor,
tórno públiCO que, durante o

COrrente mês de Julho, se

procêderá, nesta Coletoria,
a ccbrança do imposto aci­
ma, rdativo 'ao 2.° semestre
do corrente ano.

Os pontribuintes que não
satisfizerem seus pagamen­
tos dentro do prazo acima
poderão fazê-lo nos mêses
de Agosto e Setembro, res­

pectivamente, com ES multas
de 5 e 10%.
Terminados os prazos aci­

ma citados, serão extraídas
as certidões para 2l devida
cobrança executiva.
Coletoria Est2dual de La­

guna, em 2 de Julho de . .

1937.

(as.) Arlindo Arctntçs, �s.
crivãQ. ..-'

''''''
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strias
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r r s I n cronarsu.ca

nhecem essas manobr;s C0111- HEsnirito erofunuamente e.mpreendedor, acumulador de dinheiro, O
preendern a verdade da nos- �.... ltl" que têm as suas atividades
sa afirmação. ventade to.rte e conclente, o sr II Henrinue@cncortido para nessa econo-

O espirito do povo ê de � mia, para' O fomento das
tal sorte, muita vez, tão Lage dedic.a� realmente. todos seus re ..

nossas riquezas e progresso
trabalhado para um deter- T T material, é patente e .ex-

minado fim, que não raro
.

O
.' '.11

m
IA. traordinario aos olhos 'de

êles conseguem, quando Ia- curs s e energias nas suas e ,presas, ao todos que, de perto, acom-

lham outros recursos, a rea- t.......JI
lO

'

d
.. · panham os seus passos e co-

lização de seus objetivos por
con rarlo Ue Viver" como po el�Ba; uma VI'" nhecem eis seus planos,

'�����ãOo'sd�o��;��!� ���e� da facil e cômoda, d� burguês errante e ve;���r:;��?::ddua;don���l�
entretanto,' de mais. nefasto

acumulador de dlnhelco'
total independencia' econo-

fica no rastro dessas mano- �i.fiI IilWl�n VIIl IUiIlU rriica, já então com a nossa

"
bras é à convicção de inca- industria pesada e militar,
pacidade de produzir que com um exército forte e

se elabora aos poucos no es- história desconhece _ pos- var, por meio de uma cam-I Henrique Lage, que têm, no
bem armado, falando' de

Sr. Henrique Lage pirita do povo, e que sob sue latente'uma grande so- panha inteligente, o moral curso' de. seus "empreendi- igual para igual com qual-
R I O DE J A NE I R O guris países, ou, por outra, v�rio,s Ea:pectos, a.pare.ce e ma de energias, O movi- do nosso povo, para que mentes, vencido obstaculos quer potencia, falarão os

_ Os que ,@studam a nossa de alguns grupos estrangeí- yive" ,"
o .complexo de menta das bandeiras, movi- êle coopere, com o valor e não pequenos, inclusive dessa geração de Henrique

vida e conhecem: á econo- ros. .

'

.

. .

-', mfenonda�e - doença vul- menta espontaneo e empol- que possue, para a organi- da nossa descrença pelo que Lage como um dos realiza­

mia moderna, com as sutile- Esses' grupos - pelo vul- gar = pals:s satélites eco- gante, é um edificante exem- zação indispensavel da nos- é nosso, é uma afirmação dores dessa última e defini-

zas da politica economica to de seus interesses aqui nomicos. Nos mesmos 50-. plo do que é capaz a nossa sa riqueza', de que somos tão capazes
tiva etapa' da nossa inde-

fremas em larga escala dessa '

I'
.' pendencia, e recordarão. o'

das grandes potencias pro- ou fóra daqui - desenvol- f

.-

, "energia, • S" a campanha da nossa como qua quer outro e, por
d '

O vem, ao lado de uma larga n�, asta doença, ,IndiciQs T ,'d seu nome como um dos queutoras, sabem que a « r- a
.. .

ais foram a,s vicissitu- libertação economica, .

cam- ISSO mesmo, que po emas
f. -

L 1 produção de seus artizos de dess� complexo venhc.,amos, d d
.'

t
izeram a grandeza do nos-

garuzaçao age» tem, pe a
�, .' es vivi as e vencidas pelos panha 'tão heroica como o com a nossa propna gen e

natureza de suas atividades comércio, uma politica eco-
de fato, em tO?�S atlv}dades bandeirantes, que Saint Hi- foi a da nessa libertação po- organizar a nossa riqueza,

90 povo.

e planos, uma significação nomica que se manifesta até e camadas SOCiaiS, ate mes- laire proclamou, no seu li- litica ou como o foi o mo- Espírko profundamente
extremamente expressiva pa- na direção da opinião pú- mo entre os ,que estudam

vro de viagem ao Brasil, vimento das bandeiras, E' empreendedor, vontade forte
ra nossa economia, para blica do país onde agem, e pensam, E um dos nos-

com a autoridade de seu no- a campanha dos nossos e conciente, o sr, Henrique
nossa produção, através dos órgãos de pu-

sos grandes males,
me, que só uma raça de dias, E' a campanha de Lage dedica, realmente, to-

Todos sabem que, sob o blicidade, no sentido dos Entretanto, ha no nosso gigantes é capaz de escre- que Henrique Lage, pela dos 'seus recursos e energias
ponto de vista economico, seus interesses, que, em sólo, ninguem o ignora, .re- ver em sua história uma sua energia, visão larga e nas suas emprêsas, ao con­

ainda estamos, para não afir, grande parte das vezes, con- cursos inesgotaveis; e o nos- página como a das bandei- intuitos patrióticos, se fez trário de viver, como pode­
mar mais do que isso, em trariam os proprios interes- so povo - o que muita gen- raso O nosso problema é, um dos pioneiro�,' ria, uma vida facil e côrno­
estreita dependencia de al- ses nacionais, Os que co- te que não sabe a nossa portanto, antes de tudo, ele- A fecunda atividade de da, de, burguês errante e

����-':::::::::- '�

I
Dr. Lincoln Magalhães f:

RDVOGHDO f
iAceita causas em ge- •

ral, nas comarcas do sul 'lido Estado,
Escritório: - Rua Raulino I

. IHorn, 12. - LAGUNA, f
::=:::::s ..

,I DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRAFUNDADOR: JOÃ9 DE OLIVEIRA LAGUNA - STA, CATARINA

II
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B. L.

a SSOALHOS e fôrros, en­
, I cantílhados, de madeira
sêca de primeira e 2,8 qua­
lidades, na Serraria Santa
Terêsinha, de Fernando
Genovez, no Quilómetro 63.
E, de Ferro T, C.

I
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Fundada, em Per.. Depois de 30
l1à.fi1h�co, um�'.. horas, o cada-

. LIga Feminina 8

d
.

'tRECIFE, 23, - Pai fun- ver aln a es a ...

dada, ôntem, aqui, a Liga va. q'mente !Feminina Pernambucana Pró
José Americo, para intensi­
ficar a propaganda da can­

didatura nacional á presi­
dência da República.'
--------------------

BUENOS-AIRES, (V, A) lando, ha dias, ao mícrofo-
- Sezundo informam de RIO 14 O b leti d D D E 1'1' A ne de uma radio-difusora ca-

�
,

, ,�' o etim o ,1., ,PU) lCOU, ante-ontem, uma
rioca, produziu magnificoSanta-Fé, está sendo muito d 'd I R

'

d B b h f'd 1 d dor em o genera aimun o ar asa, c e e aque e epartarnento, e- discurso em favor da can-comentado o .estranho caso

que ocorreu com à faleci- terminando que, em virtude da extinção do agrupamento sob o coman- didatura do sr, José Arnerí-

menta de SalvadorVilaver- do do general Daltro Filho, ficara a-didos á 5", Região Militar todas as co á presidencia da Repúbli-
de, c.iio entêrro foi suspen- unidades que pertenciam ao referido agrupamento,

'

ca, Depois de mencionar
«Quer dizer: deixou' a po.

so 30 horas depois do óbito, A 'd d
A - , c' -

1 d d ,dezenas e dezenas de obras
s um a es em apreço sao SeIS e Ilcarao aquarte a as a segum'·· públicas r�l'llizf:ldas pelo emi- pulação carioca de ser e.)_(po-

por se comprovar que o cor- te mane,ira: 5°, Batalhão de Caçadores, em Florianopolis; 10°, Batalhão nente brasileiro, todas elas liada na irnportancia de mais
Po ainda estava quente, O d C d I b b ' G' dAlI d DA BI de 300 'ml'l contos ou seJ'am
caso fOI' entregue a um'a

.

e aça ores, em m itu a; '-0. rupo e rti 1aria e orso, em
.

u- de. imediata utilidade popu-
...

, .

100 mil contos ,anuais!
juhta médica, que está fa, mertau; Regimemto Andrade Neves, em Cresciuma; Companhia de Sa- lar, disse, particularmente,'
zendo investigações. padores da Escola de Engenharia, no Tubarão; e 2a, Companhia do

1°'10
seguinte: Dentro de dez anos, ele-··

mxn..............""""� Batalrâo de Transmissões; em Florianopolis, .. «Lembrai-vos, cariocas, Var-se-á a econornia carioca
_���A

A'
-

d f'd t' t' h
. .

f' d lembrai-vos de que um unico a um milhão de contos: mais.

I
extmçao o re en o agrupamen o, que ma' um e etIvo le i

átode José Americo, o decre- da terçà parte da massa fi�COMPREM OU ASSINEM 8,000 homens, foi determil1ada pelo ministro da Guerra, em aviso ce to -23703, de 5 de Janeiro de nanceira, em circulação em

"CORREIO DO SUL" 12 do corrente. de 1934, o que regulou a todo o Brasil», .'
'

I

A' polícia atirou
contra os co ..

: munistas
PARIS, 20, - Os comu­

hist'as resolveram festejar o

dia 14 de Julho, promoven­
do grandes disturbios.
A polícia interveiu, sendo

obrigada a fazer uso das ar­
í11as de fôgo,

Dissolvido O Destaca ... O candidato que favoreceu, não

rnerrto de Cobertura espoliou, com impostos, o povo!
cobrança de gaz e eletricida­
de e revogou a cláusula que
estabelecia metade do consu­

mo em cambio ao par, im­

pediu, que se evadissem do
país, até Abril do corrente

ano, 301.940:716$000"

O sr, Azevedo Lima, fa-
iUME L&&3

.,

LI
"

E
de WETlEL & CIPtu .. .., JOINVILE (M�rca Registrada)

não deve ,faUar em casa alguma!
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